
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Projeto: Entre a Casa, as Ruas e as Instituições: crianças e adolescentes em situação de rua e as instituições de 
acolhimento no estado do Rio de Janeiro 

Levantamento da Produção Acadêmica sobre Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes (2000-2019) 

Coordenação: Irene Rizzini (PUC-RIO/CIESPI - Apoio: FAPERJ/CNE) 

 

Ficha 

1) Referência – ORIONTE, Ivana; SOUSA, Sônia Margarida Gomes. O significado do abandono para crianças 

institucionalizadas. Psicologia em Revista (Belo Horizonte), 11, 29-46, 2005.  

 

2) Resumo e Palavras-chave – Esta pesquisa se propôs a compreender o significado do abandono para as crianças 

institucionalizadas – cinco crianças entre sete e onze anos de idade, sendo duas do sexo feminino e três do sexo 

masculino, que se encontram em uma instituição de abrigo da cidade de Goiânia (GO). A psicologia histórico-cultural 

de Vigotsky, fundamentada no pensamento dialético, norteou esta pesquisa, seguindo os princípios epistemológicos 

desenvolvidos por Gonzalez Rey. Os recursos metodológicos utilizados foram: a entrevista semiestruturada, a 

observação participante e a pesquisa documental. Com base na investigação realizada, três categorias de 

significados se evidenciaram: a invisibilidade, a transgressão e os vínculos afetivos. Constatou-se na pesquisa que a 

“voz” das crianças é marcada pela invisibilidade e que raramente alcança os dirigentes das instituições. Para tanto, 

faz-se necessário pensar políticas públicas para além da perspectiva adultocêntrica, a fim de melhor atender às 

crianças. 

Palavras-chave: abandono; dialética exclusão-inclusão social; infância; institucionalização; psicologia social. 

 

3) Objetivo do estudo – Compreender o significado do abandono para as crianças que se encontram em uma 

instituição de abrigo da cidade de Goiânia (GO). 

 

4) Tipo de pesquisa – Qualitativa. 

 

5) Período da pesquisa – Não identificado. 

 

6) Forma de coleta de dados – A coleta de dados se deu por meio de: entrevista semiestruturada, observação 

participante e pesquisa documental. 

 

7) Forma de análise dos dados produzidos / referencial teórico – A psicologia histórico-cultural de Vigotsky (1984, 

1991, 1996 e 2000), fundamentada no pensamento dialético, norteou esta pesquisa, seguindo os princípios 

epistemológicos desenvolvidos por Gonzalez Rey(1997, 1999, 2001 e 2002). Com base na investigação realizada, três 

categorias de significados se evidenciaram: a invisibilidade, a transgressão e os vínculos afetivos. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

8) Resultados / dados produzidos – Constatou-se na pesquisa que a “voz” das crianças é marcada pela invisibilidade 

e que raramente alcança os dirigentes das instituições. 

 

9) Recomendações – Faz-se necessário pensar políticas públicas para além da perspectiva adultocêntrica, a fim de 

melhor atender às crianças. 

 

10) Observações e destaques –  

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 


